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AVALIAÇÃO CRITERIAL EM ANGOLA: UMA ANÁLISE DAS 
FASES EXPERIMENTAIS DOS EXAMES NACIONAIS

FORTUNA NETO FIGUEIREDO VITANGUI1

Resumo: o presente artigo resulta de uma reflexão da proposta de mudança de paradigma avaliativo 

no subsistema de ensino geral angolano nas classes de exames, nomeadamente 6ª, 9ª e 12ª classe. A 

pesquisa objectiva analisar a implementação da avaliação criterial em Angola, com o foco nas fases 

experimentais dos exames nacionais. O enfoque metodológico da pesquisa teve a sustentação da 

abordagem qualitativa, com um punhal bibliográfico, documental, explicativo e com uma análise de 

dados do modo categorial. Os resultados apontam que os exames nacionais passam por uma fase 

experimental, onde na realidade angolana foi arquitetada em quatro partes que se tornaram fases, 

como: a fase piloto com apenas 2 disciplinas para cada classe de exame, a fase da 1ª generalização com 

3 disciplinas por classe, a fase da 2ª generalização com 5 disciplinas para a 6ª classe e 6 disciplinas para 

a 9ª e 12ª classe, sendo que a fase da 3ª generalização com 5 disciplinas na 6ª classe, 8 disciplinas na 9ª 

classe e 12 disciplinas na junção de todos os cursos  na 12ª classe. O tipo de exame nacional 

implementado em Angola é enquadrado na avaliação externa e criterial, levando assim a uma mudança 

de paradigma avaliativo, sendo que vê-se a intenção de continuidade dos exames nacionais, deixando 

de lado os exames provinciais ou internos, com isso, fica a pretenção de uma análise e actualização 

curricular para um possível aumento de qualidade do processo de ensino escolar.

Palavras-chave: Avaliação criterial; Avaliação externa; Avaliação escolar; Exames nacionais; Paradigma 

avaliativo.

INTRODUÇÃO 

Angola tem luzes de meio século de 

educação escolar, uma vez que o alcance da sua 

independência face ao colonialismo português 

foi apenas a 11 de Novembro de 1975, a sua 

história mostra que a falta de autonomia 

educativa fez alcançar patamares de desonra 

educativa e na intenção de sair de um quadro 

desastroso optou-se em leis reguladoras do 

sistema de educação e ensino até chegarmos as 

chamadas leis de bases. A primeira lei de base de 

educação e ensino aprovada e foi executada a lei 

n° 13/01 de 31 de Dezembro (Angola, 2001), a 

segunda, foi a lei n° 16/17 de 7 de Outubro 

(Angola, 2016), ao passo que a terceira e ainda 

vigente é lei n° 32/20 de 12 de Agosto (Angola, 

2020). A aplicação destas leis tiveram o auxílio de 

decretos e editais que auxiliam a dinamização do 

processo de ensino-aprendizagem.

O cenário avaliativo no contexto 

educativo angolano sempre foi interno, olhando 

para a avaliação mais quantitativa do que 

qualitativa, sendo que este paradigma reflecte a 
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limitação que o governo angolano estabelecia 

para o seu povo. Com o passar dos anos, vendo 

que o paradigma avaliativo da educação 

escolarizada de Angola tinha de evoluir, 

pressionados com as exigências internacionais, 

Angola optou pela implementação da avaliação 

externa através dos exames nacionais, o que 

tornou o processo avaliativo do processo de 

ensino-aprendizagem mais desafiador, através  

do seu contexto educativo.

Os exames nacionais (EN) em Angola são 

sustentados por um conjunto de decretos que 

são divididos pelas suas etapas de 

experimentação. De uma maneira abrangente, 

com o decreto executivo n. 203/22 de 10 de 

Junho (Angola, 2022), foi aprovado os exames 

nacionais piloto (ENP), a primeira fase 

generalizada (EN1ªFG) foi aprovada por meio do 

decreto executivo n. 76/23 de 27 de Maio 

(Angola, 2023), a fase posterior que também foi 

generalizada (EN2ªFG) teve a sua base o decreto 

executivo 67/24 de 21 de Fevereiro (Angola, 

2024), sendo que a ultima fase generalizada 

(EN3ªFG) foi aprovada através do decreto 

executivo n. 377/25 de 7 de Abril (Angola, 2025).

O universo de avaliação escolar em 

Angola apresenta varias faces, mas todas elas 

têm a mesma finalidade que é uma avaliação 

interna. Aqui é chamada a avaliação externa, de 

modo criterial, um paradigma que Angola está 

em fase de adopção experimental. Desta feita, 

temos a seguinte pergunta de partida: o que 

reflecte a avaliação criterial em Angola nas fases 

experimentais dos exames nacionais? 

A presente pesquisa  tem como grande 

objectivo fazer uma análise em torno da 

avaliação criterial, dando ênfase as fases 

experimentais dos exames nacionais em Angola. 

Para isso, tivemos que recorrer ao fórum 

metodológico qualitativo, com um cunho 

bibliográfico e descritivo, com a análise de 

conteúdo de forma categorial, onde o maior foco 

foi nos relatórios do Instituto Nacional de 

Avaliação e Desenvolvimento da Educação 

(INADE) que é um órgão governamental que faz 

parte do Ministério da Educação em Angola, com 

a responsabilidade em responder questões das 

diferentes vertentes da avaliação educacional 

dos subsistemas de educação do ensino geral. 

Outrossim, optamos pelos relatórios do INADE, 

por neles conterem todos os dados das fases 

experimentais dos exames nacionais, de modo a 

sustentar a compreensão da avaliação criterial 

em Angola.

A importância desta pesquisa recaí no 

fornecimento do conhecimento reflexivo sobre 

as políticas avaliativas no contexto escolar 

angolano, bem como os detalhes da mudança de 

paradigma de avaliação no ensino geral angolano 

(com exceção do ensino superior) e as evidências 

das fazes experimentais dos exames nacionais.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS SOBRE 
AVALIAÇÃO

Em termos gerais, segundo Haydt (2011, 

p. 217) a avaliação é um processo de colecta e 

análise de dados, tendo em vista verificar se os 

objectivos propostos foram atingidos. Numa 

questão de princípios básicos, prossegue a 

autora, a avaliação deve ser sistêmica, funcional, 

orientadora e integral. Isso indica que a avaliação 

deve ter fundamentos palpáveis de modo a não 

ser uma actividade desvalorizada.

Quando se fala de avaliação, aborda 

Fernandes (2019) citado por Ferreira e Pereira 

(2025, p. 3) “refere-se a um balanço, a um ponto 

de situação que se faz, acerca do que, num dado 

momento, os alunos sabem e são capazes de 

fazer”. Por seu turno, Vicente e Seabra (2017, p. 

2) apresentam a ideia de que a avaliação é um 

processo complexo e que requer uma reflexão 

profunda no tocante à sua planificação, na sua 

operacionalização e também na análise dos 

resultados obtidos. O que mostra, um processo 

que precisa de bastante cuidado com os seus 

detalhes, para que não desfavoreça nenhuma 

das partes envolvidas.

O termo avaliação em algumas vezes 

pode ser confundido com testar e medir, essa 

confusão deve-se a pouca apreciação nas 

determinantes dos conceitos. Segundo Haydt 

(2011, p. 219) testar consiste na verificação de 



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 60 - Agosto de 2025

ISSN 2675-2573160

um desempenho através de situações 

previamente organizadas,  medir descreve um 

fenómeno do ponto de vista quantitativo, avaliar 

é interpretar dados qualitativos e quantitativos, 

para obter um parecer ou julgamento de valor, 

tendo com base os critérios. Quanto a isto, Pinto 

(2019, p. 31) escreveu que os critérios são 

“proposições descritivas que dão informações 

sobre qualidades, características, de uma tarefa 

específica”, o que conduz o aluno ao 

conhecimento do que tem de fazer para o 

alcance de um resultado benéfico.

Os critérios, segundo Fernandes (2021, p. 

6) são designações que se seleccionam através 

da análise cuidada dos elementos curriculares 

indispensáveis (aprendizagens essenciais, perfil 

dos alunos à saída da escolaridade obrigatória) e 

que, em conjunto com os respetivos descritores 

ou indicadores, nos ajudam a identificar o que se 

consideram ser as caraterísticas ou os atributos 

que os desempenhos dos alunos devem ter 

quando estão a trabalhar numa dada tarefa de 

avaliação. O autor ainda menciona que através 

dos critérios e dos respetivos níveis de 

consecução, indicadores ou descritores, ficamos 

a saber o que é desejável que todos os alunos 

aprendam e sejam capazes de fazer, mas também 

a situação em que cada um se encontra 

relativamente a essa situação desejável.

Na opinião de Neto (2023, p. 21) a 

avaliação, “deve basear-se muito mais na 

racionalidade, no pragmatismo e na progressão 

do conhecimento científico dos alunos”. Isso 

permite que a conduta dos alunos seja a base da 

ciência, assim como, leva a verificar se o objectivo 

curricular ou de conteúdo científico está a ser 

atingido pelos alunos ou não, tendo em carteira 

os passos a seguir diante dos resultados obtidos.

A avaliação é um dos elementos mais 

importantes no processo de ensino-

aprendizagem, que segundo Ferreira e Folgado 

(2023) citados por Ferreira e Pereira (2025, p. 4) 

a sua importância explica-se por fornecer 

informações aos professores, alunos, 

encarregados de educação e ao sistema 

educativo em geral, acerca do que os alunos 

aprenderam no final do processo de ensino-

aprendizagem, em comparação com as metas ou 

objectivos de aprendizagem estabelecidos.

No processo de ensino-aprendizagem 

não se deve avaliar só por avaliar. Antes de se 

pensar em avaliar, deve-se compreender  o quê 

avaliar, como avaliar, porquê e para quê avaliar, 

onde avaliar, quais são as condições para avaliar, 

qual é a necessidade em avaliar, o que ajudará o 

que vaí ser avaliado e qual é o tipo de avaliação a 

ser aplicada.

Os variados conceitos e contextos levam 

muitas das vezes aos conflitos de ideias no 

universo avaliativo no cenário angolano, por isso, 

sublinhamos a importância em conhecer as 

características e as descrições das variadas 

avaliações, para poder-se aplicar na realidade 

necessária. 

METODOLOGIA DO ESTUDO 

O presente artigo foi sustentado por 

uma abordagem qualitativa, que "são aquelas 

nos quais é importante a interpretação por parte 

do pesquisador com suas opiniões sobre o 

fenómeno em estudo" (Pereira; Shitsuka; Pereira; 

Shitsuka, 2018, p. 67). Neste tipo de abordagem, 

o pesquisador é o protagonista das acções da 

pesquisa.

Fomos levados a um cenário explicativo, 

que segundo Prondanov e Freitas (2013, p. 53) é 

quando o pesquisador procura explicar os 

porquês das coisas e suas causas, por meio do 

registro, da análise, da classificação e da 

interpretação dos fenómenos observados. Neste 

cenário, as fontes são analisadas 

minunciosamente, para que as interpretações e 

as explicações sejam bem contextualizadas.

A pesquisa apresenta uma técnica de 

recolha de dados do fórum bibliográfico e 

documental, que segundo Pereira et al. (2018, p. 

43) consiste na “busca por documentos: arquivos, 

registros, diários, biografias, jornais, revistas, 

entre outros, que possam ajudar na pesquisa”. O 

punhal documental que nutre esta pesquisa é 

centrado nos decretos, nas editais e nos 
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relatórios do INADE que abordam sobre as fases 

experimentais dos exames nacionais em Angola.

A nossa pesquisa teve de recorrer a 

análise de conteúdo, fazendo de modo 

categorial, que segundo Valle e Ferreira (2025, p. 

11) é um processo que se estabelece a partir da 

análise e exploração do material, compondo as 

categorias temáticas, ou seja, identificando os 

temas mais recorrentes encontrados nos 

materiais ou enunciados. Essas categorias, 

prosseguem os autores, permitem compreender, 

descrever, explicar e evidenciar, a partir de um 

conjunto de contribuições e aproximações, o 

fenómeno de investigação. 

Não poderíamos passar na realização 

dessa pesquisa sem esses aspectos 

metodológicos. Todo teor metodológico 

apresentado foi  necessário,  é com elas que  foi 

possível a materialização desta pesquisa. 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 

Para a apresentação e discussão dos 

resultados seja de uma maneira mais compacta, 

utilizamos a análise categorial, com isso, tivemos 

seleccionar o conteúdo filtrado das fontes, em 

categorias ou grupos ideias lógicas. 

A primeira categoria aborda sobre as 

características gerais dos exames nacionais, a 

segunda categoria dá ênfase aos exames 

nacionais piloto (ENP), a terceira categoria 

evidencia a 1ª fase de generalização (EN1ªFG), a 

quarta categoria apresenta a 2ª fase de 

generalização (EN2ªFG), por fim, a quinta 

categoria explica sobre a 3ª fase de 

generalização (EN3ªFG).

CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS EXAMES 
NACIONAIS

Os exames nacionais apresentam 

características próprias que merecem ser 

evidenciadas como: a avaliação é externa, 

apresenta uma informação prova, são codificados, 

são constituídos por itens de selecção e de 

construção, a sua correção é a base criterial.

A avaliação exprimida pelos exames 

nacionais são de carácter  externo, que na ideia 

de Vincente e Seabra (2017, p. 1) esse tipo de 

avaliação constitui um instrumento regulador do 

próprio currículo, na medida em que permite 

avaliar a forma como este está a ser 

implementado.

Do ponto de vista de Fernandes (2014, p. 

39) os principais objectivos da avaliação externa 

consiste: (i) controlar, tendo em vista garantir 

que os conteúdos previstos no currículo são 

ensinados e supostamente aprendidos por todos 

os alunos; (ii) monitorizar, relacionado com a 

responsabilização e a chamada prestação de 

contas através dos resultados obtidos pelos 

alunos; (iii) certificar; e (iv) selecionar, como é, 

entre nós, o caso no acesso ao ensino superior 

por parte dos jovens que concluem o ensino 

secundário.

A informação prova é conceituada por 

INADE (2025a, p. 1) como um documento que 

divulga informação relativa às provas dos 

exames nacionais, espelhando as disciplinas, 

seus códigos, seus objectivos e o conteúdo dos 

ciclos de conclusão escolar por disciplinas.

Os códigos são identificações de 

disciplinas sendo que eles podem ser numéricos, 

alfas ou alfanuméricos, mas no caso dos exames 

nacionais em Angola os códigos são numéricos. 

De acordo com a informação prova descritas em 

INADE (2025a; 2025b; 2025c) para a 6ª, 9ª e 12ª 

classe, todos os códigos começam com 6, 9 e 12  

para justificar as classes. Assim, na 6ª classe, a 

disciplina de Língua Portuguesa tem o código 61, 

a Matemática tem o código 62, as Ciências da 

Natureza apresenta o código 63, a Geografia tem 

o código 64 e a História tem o código 65. Na 9ª 

classe, a disciplina de Língua Portuguesa tem o 

código 91, a matemática tem o código 92, a Física 

tem o código 93, a Geografia tem o código 94, a 

História tem o código 95, a Biologia tem o código 

96, a Química tem o código 97, a Língua Inglesa 

tem o código 98, ao passo que a Língua Francesa 

tem o código 99. Para a 12ª classe, 121 é o código 

para a disciplina de Língua Portuguesa, 122 é 

para Matemática, 123 é para Física, 124 é para 

Geografia, 125 é para História , 126 é para 
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Biologia, 127 é para Química, 128 é para Língua 

Inglesa, 129 é para Língua Francesa, 130 é para 

Filosofia,131, é para Geologia, 132 é para 

Introdução ao Direito e por fim, o código 133 é 

para Introdução à Economia.

A composição dos itens dos conteúdos das 

provas, são baseadas em itens de selecção e itens 

de construção. Os itens de selecção, como escrito 

por INADE (2025c, p. 56) implicam, a escolha da 

resposta correcta a partir de várias opções dadas. 

Esses itens  podem apresentar os formatos 

seguintes: escolha múltipla, associação ou 

correspondência, ordenação, verdadeiro ou falso e 

completamento. Os itens de construção, prossegue 

INADE (2025c, p. 57) implicam a produção de uma 

resposta cuja estrutura e extensão dependem das 

instruções de realização. Eles podem apresentar os 

seguintes formatos: completamento, resposta 

curta, resposta restrita, resposta extensa.

As provas aplicadas tem um carácter de 

avaliação criterial, que segundo Ferraz, Carvalho, 

Dantas, Cavaco, Barbosa, Tourais e Neves (1994, 

p. 2) na avaliação criterial o desempenho do 

aluno é analisado por referência a critérios, 

sendo apreciadas as aprendizagens 

efetivamente realizadas pelo aluno em relação 

às finalidades consideradas e aos objectivos 

orientadores da acção, não se excluindo à partida 

a possibilidade de a maioria dos alunos atingir as 

metas pretendidas.

Segundo Cardoso e Coelho (2021, p. 6) a 

definição de critérios contribui para uma gestão 

curricular mais orientada para o que é realmente 

importante, mobilizando os esforços de todos os 

intervenientes no mesmo sentido, por outro 

lado, os critérios permitem desenvolver 

processos mais integrados de ensino, 

aprendizagem e avaliação, como também 

permitem avaliar e classificar melhor de forma 

mais transparente e clara.

Dada apresentação das características 

gerais dos exames nacionais em Angola, é 

preciso lembrar que os mesmos ainda estão em 

fases de experimentação, com isso, temos a 

primazia de mostar o que os dados do INADE 

mostram sobre cada fase, desde a política 

governamental até aos resultados publicados.

EXAMES NACIONAIS PILOTO (ENP)

Os exames nacionais piloto (ENP) foi 

aprovado pelo decreto executivo n. 203/22 de 10 

de Junho (Angola, 2022), destinado apenas para 

duas das classes de exames dos subsistemas do 

ensino geral , nomeadamente 6ª e 12ª desde o 

ensino público ao ensino privado do ano lectivo 

2021/2022. O diploma menciona que o ENP 

abrange apenas as disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática, sendo que no exame 

da 6ª classe teria matérias da 4ª e 5ª classe por 

fazerem parte do mesmo ciclo (III° nível do 

ensino primário), e no exame da 12ª também 

aparece matérias da 10ª e 11ª classe, para ser 

avaliado o conteúdo do ensino médio completo.

O decreto prevê 120 minutos por cada 

prova, onde os alunos, onde têm a tolerância de 

30 minutos depois do tempo de término da 

prova em caso de necessidade. A prova é 

validada por pontos, sendo que o ensino 

primário vai de 0 a 100 pontos (o que 

corresponde de 0 a 10 valores) e o ensino 

secundário vai até 200 pontos (o que 

corresponde de 0 a 20 valores).

Segundo INADE (2022, p. 6-7) o 

Ministério da Educação  aplicou os ENP, nos dias 

23 e 24 de Junho, em simultâneo pelo país 

inteiro, com êxito, a uma amostra por 

conveniência de 2100 alunos do Ensino Primário 

e Ensino Secundário de escolas públicas, público-

privadas e privadas, a 6ª classe foi distribuídos 

em 22 escolas e a 12ª classe foi repartida em 19 

escolas, todos para serem avaliados apenas nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. 

Os alunos avaliados foram maioritariamente da 

6ª classe, sendo eles foram quase o dobro dos 

alunos da 12ª classe (ver tabela n. 1).   
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Em seu relatório, o INADE (2022, p. 7) 

apresentou os resultados do ENP indicando que 

na disciplina de Língua Portuguesa da 6ª classe, 

apontam para uma classificação positiva. No 

entanto, o cenário dos resultados de Matemática 

da 6.ª classe, foi diferente dos de Língua 

Portuguesa, indicando uma classificação 

negativa. Relativamente as provas da 12ª classe, 

prova de Língua Portuguesa apresentou uma 

classificação positiva, porém, os resultados dos 

alunos de Matemática indicam uma percentagem 

muito abaixo da classificação média esperada, 

onde é evidenciado que poucos alunos 

obtiveram classificação positiva. Podemos ver 

mais detalhes na tabela n. 2

Os resultados produzidos no âmbito do 

ENP sugerem uma generalização progressiva na 

medida em que os objectivos da fase piloto 

foram alcançados na sua generalidade. Trata-se, 

no entanto, de um processo com vista a 

formulação de uma política de avaliação em larga 

escala para Angola, consubstanciada na 

institucionalização dos exames nacionais (INADE, 

2022, p. 6).

EXAMES NACIONAIS 1ª FASE DE 
GENERALIZAÇÃO (EN1ªFG)

A 1ª fase generalizada dos exames 

nacionais foi destinada para a avaliação do ano 

lectivo 2022/2023, teve a sustentação do decreto 

executivo n. 76/23 de 27 de Maio (Angola, 2023). 

O diploma apresenta algumas novidades 

comparando com o ENP, a grande novidade 

consistiu na inclusão da 9ª classe, completando 

assim o grupo de todas as classes de exames do 

ensino geral (6ª, 9ª e 12ª). Outra novidade é a 

inclusão de novas disciplinas incluídas no 

processo dos exames nacionais, para a 6ª classe 

aumentou a disciplina de Ciências da Natureza, a 

9ª e a 12ª classe tiveram o aumento da disciplina 

de Física. As disciplinas apresentadas foram 

caracterizadas como estudo de diagnóstico (ED).

A duração da prova manteve quase ao 

todo, a disciplina de Ciências da Natureza da 6ª 

classe apresenta menos tempo de duração dos 

que as demais provas, tendo 90 minutos do 

tempo normal. Para todas das provas a tolerância 

de 30 minutos depois do tempo normal da prova, 

ainda é válida. 

Segundo INADE (2023a, p. 4) a primeira 

fase generalizada dos exames nacionais em 

Angola, teve uma amostra estimada de 37.854 

alunos, provenientes de estabelecimentos de 

ensino das 18 províncias (a distribuição 

específica pode ser vista na tabela n. 3).

De acordo com o relatório do INADE 

(2023a, p. 12) no exame de Língua Portuguesa da 

6ª classe foram consideradas, para apuramento 

dos resultados, as provas realizadas por 9.728 

alunos, registando-se uma média de 3,2 valores 

nas classificações, numa escala de 0 a 10 valores, 

tendo 18,3% dos alunos obtido uma classificação 

igual ou superior a 5 valores, valor a partir do 

qual se pode considerar que os alunos teveram 

um desempenho positivo. No que respeita ao 

exame de Matemática da 6ª classe, foram 

consideradas, para apuramento dos resultados, 

as provas realizadas por 11.053 alunos, 

registando-se uma classificação média de 2,4 

valores, numa escala de 0 a 10 valores, tendo 

apenas 5,3% dos alunos obtido uma classificação 

igual ou superior a 5 valores.

Relativamente a 9ª classe, prossegue o 

relatório do INADE (2023a, p. 12) na prova de 

Língua Portuguesa, foram consideradas, para 

apuramento dos resultados, as provas realizadas 

por apenas 6.258 alunos. A média das 

classificações foi de 7,7 valores, numa escala de 0 

a 20 valores, tendo 26,6% dos alunos obtido uma 

classificação igual ou superior a 10 valores, valor 
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a partir do qual se pode considerar que os alunos 

teveram um desempenho positivo. No que 

respeita ao exame de Matemática da 9.ª classe, 

foram consideradas, para apuramento dos 

resultados, as provas realizadas por 6.861 alunos, 

registando-se uma classificação média de 5,5 

valores, numa escala de 0 a 20 valores, tendo 

10,8% dos alunos obtido uma classificação igual 

ou superior a 10 valores.

Conferem os dados da 12ª classe, aborda 

INADE (2023a, p. 12) no exame de Língua 

Portuguesa, foram consideradas, para 

apuramento dos resultados, as provas realizadas 

por 2.688 alunos, registando-se uma média de 

9,1 valores nas classificações, numa escala de 0 a 

20 valores, sendo que 42% dos alunos obteve 

uma classificação igual ou superior a 10 valores, 

valor a partir do qual se pode considerar que os 

alunos teveram um desempenho positivo. 

Quanto ao exame de Matemática da 12.ª classe, 

foram consideradas, para apuramento dos 

resultados, as provas realizadas por 2.059 alunos, 

registando-se uma classificação média de 5,7 

valores, numa escala de 0 a 20 valores, tendo 

apenas 7,3% dos alunos obtido uma classificação 

igual ou superior a 10 valores (os resultados 

gerais podem ser vistos tabela n. 4).

Fazendo uma apreciação da tabela, nota-

se a diferença nos números gerais dos alunos, 

quanto a isto, em sua defesa em INADE (2023a, p. 

10) faz-se entender que foram apresentados 

62.286 alunos para a realização dos exames mas 

somente consta nos dados oficiais que 38.647 

alunos tiveram os seus exames válidos, 

prefazendo 62% dos exames valorizados e 38% 

desvalorizados. Nestes moldes, é possível ver 

que os resultados são claros e precisos, eles 

apontam a uma classificação geral negativa para 

as disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática. 

Em referência ao estudo de diagnóstico 

feito, é descrito em INADE (2023b, p. 5) na prova 

de Ciências da Natureza da 6.ª classe foram 

consideradas, para apuramento dos resultados, 

as provas realizadas por 794 alunos, sendo que 

cerca de metade destes alunos (50,1%) obteve 

uma classificação igual ou superior a 50%, valor a 

partir do qual se pode considerar que o aluno 

teve um desempenho positivo. Considera-se um 

dado positivo preocupante por estar muito 

enconstado ao lado negativo.

No que diz respeito ao estudo de 

diagnóstico de Física da 9.ª classe, em INADE 

(2023b, p. 6) menciona que foram consideradas, 

para apuramento dos resultados, as provas 

realizadas por 1038 alunos, registando-se uma 

classificação média de 6 valores, tendo apenas 

5,4% dos alunos obtido uma classificação igual 

ou superior a 10 valores, valor a partir do qual se 

pode considerar que esta clsse teve uma 

classificação negativa.

Por fim, o estudo de diagnóstico  à  Física 

da 12.ª classe, segundo o INADE (2023b, p 14), 

foram consideradas, para apuramento dos 

resultados, as provas realizadas por 631 alunos. 

A média das classificações foi de 4 valores, sendo 

que apenas 1 dos alunos (0,2%) obteve uma 

classificação igual ou superior a 10 valores, valor 

a partir do qual se pode considerar que o aluno 

teve um desempenho positivo. Estes resultados 

revelam uma maior fragilidade no desempenho 

dos alunos da 12.ª classe (os resultados gerais 

estão na tabela 5).
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Nesta fase de experimentação dos 

exames nacionais teve resultados catrastóficos, 

onde a 6ª classe por uma percentagem milagrosa 

teve o melhor resultado, sendo que a 9ª teve um 

péssimo resultado e a 12ª classe foi a que teve o 

resultado mais embaraçoso. É necessário olhar 

com os olhos de ver os apectos metodológicos 

do ensino da Física no ensino secundário.

EXAMES NACIONAIS 2ª FASE DE 
GENERALIZAÇÃO (EN2ªFG)

Os exames nacionais teve a sua 2ª fase 

generalizada no ano lectivo 2023/2024, como é 

observado no decreto executivo n. 67/24 de 21 

de Fevereiro (Angola, 2024). Como esperado, 

algumas disciplinas novas foram enquadradas 

para que também possam ser avaliadas, isto é, na 

6ª classe foram acrescidas duas disciplinas que 

são Geografia e História, na 9ª e na 12ª classe 

foram acrescidas três disciplinas que são 

Biologia, Geografia e História.

Uma outra novidade que o decreto 

executivo n. 67/24 de 21 de Fevereiro (Angola, 

2024) fornece é a duração das provas, hove uma 

ligeira alteração no tempo das provas de exame 

da 6ª classe, saindo de 120 minutos para 90 

minutos de modo geral para todas as provas 

dessa classe do ensino primário. O tempo de 120 

minutos se estende na 9ª e na 12ª classe em 

todas as disciplinas.

De acordo com INADE (2024a, p. 5) os 

EN2ªFG foram realizados de 10 a 14 de Junho de 

2024 e aplicados a uma amostra de 64.626 alunos 

da 6.ª classe, de instituições de ensino públicas, 

público-privadas e privadas. Cada prova teve a 

duração de 90 minutos, podendo os alunos 

dispor de mais 30 minutos de tolerância, 

conforme o regulamento dos EN2FG.

É assinalado no relatório do INADE 

(2024a, p. 7) que os alunos realizaram 3 provas, 

nomeadamente Língua Portuguesa, Matemática 

e Ciências da Natureza, com excepção das 

províncias de Malanje e Namibe que, além das 

provas mencionadas, os alunos realizaram 

igualmente as provas de Geografia e História 

respectivamente. Tratou-se de um exame 

diagnóstico, somente aplicado 1.767 a alunos 

dessas duas províncias.

Segundo INADE (2024a, p. 11) o total de 

provas realizadas nas disciplinas de Língua 

Portuguesa, Matemática e Ciências da Natureza 

demonstra uma participação distante do 

esperado. Verificou-se que houve uma 

participação de cerca de 76% em relação ao 

previsto. Por outro lado, os níveis de resultados 

positivos foram visivelmente baixos para Língua 

Portuguesa, Matemática e Ciências da Natureza, 

sendo que em nenhuma dessas disciplinas se 

obteve uma média de no mínimo 50%. Esse 

cenário pode reflectir uma necessidade urgente 

de reformas e intervenções tanto nos programas 

de ensino por disciplina como nas metodologias 

e práticas pedagógicas em sala de aula. 

Diferentemente do cenário suprarreferido, o 

total de provas realizadas nas disciplinas de 

Geografia e História demonstra uma participação 

considerável (cerca de 93%). Nestas disciplinas, a 

média provincial apresenta-se acima de 50%, 

respectivamente 60% e 63%. Salienta-se, porém, 

que se trata de provas aplicadas somente nas 

províncias de Malanje e Namibe (apresentamos 

os dados gerais na tabela n. 6).

Gostaria de abordar sobre os resultados 

que esta fase alcançou com a 9ª classe, mas 

infelizmente não conseguimos fontes credíveis 

sobre os mesmos, nem na base de dados do 

INADE tivemos o acesso de relatórios que 

envolvem a 9ª classe. Desta feita, optamos por 

prosseguir com os dados da 12ª classe uma vez 

que os seus resultados estão disponíveis para o 

público. É sublinhado no relatório do INADE 

(2024b, p. 5) os EN2FG de Junho de 2024 contou 
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com uma amostra de cerca de 35.326 alunos da 

12.ª classe do Ensino Secundário Geral de 

instituições públicas, público-privados e privadas, 

onde as provas tinham 120 minutos de duração.

Para os resultados, aborda INADE 

(2024b, p. 12) o total de provas realizadas em 

seis disciplinas (Língua Portuguesa, Matemática, 

Física, Geografia, História e Biologia) demonstra 

uma participação significativa de alunos, mas os 

resultados positivos foram extremamente 

limitados. Em geral, nenhuma das disciplinas 

ultrapassou os 21% de respostas correctas, e a 

média geral ficou abaixo dos 20%. Esse cenário 

reflecte uma necessidade urgente de reformas e 

intervenções tanto nos programas disciplinares 

como nas metodologias de ensino (outros 

detalhes são apresentados na tabela n. 7).

Os resultados gerais desta fase 

experimental dos exames nacionais continuam a 

apontar uma classificação negativa, onde a 

melhor classifcação em dados comparativos recai 

para a 6ª classe, sendo que os piores resultados 

estão com os alunos da 12ª classe.

EXAMES NACIONAIS 3ª FASE DE 
GENERALIZAÇÃO (EN3ªFG)

A base legal da última etapa 

experimental dos exames nacionais é prevista 

pelo decreto executivo n. 377/25 de 7 de Abril 

(Angola, 2025), tendo como destinatário os 

alunos do ano lectivo 2024/2025. 

Houve algumas novidades para algumas 

classes no que concerne o aumento de disciplinas 

a serem examinadas. Para a 6ª classe as 

disciplinas mantêm (as 5 disciplinas anteriores) 

ao passo que na 9ª e na 12ª aumentou as 

disciplinas comuns como Química, Inglês e 

Francês. A 12ª além destas disciplinas 

semelhantes, ainda teve o aumento de Filosofia, 

Geologia, Introdução ao Direito e Introdução à 

Economia. Todas as disciplinas que só fazem 

parte do pacote avaliativo dos exames nacionais 

nesta fase de experimentação, não tiveram um 

prévio diagnóstico, dando a entender que o seu 

diagnóstico não importa para a entidade 

avaliadora.

Segundo Ministério da Educação de 

Angola (MED), através da  Edital n. 2 de 22 de 

Maio (Angola, 2025a), a 3ª fase experimental de 

generalização dos exames nacionais tem uma 

amostra de 333.969 alunos da 6ª classe, 206.709 

alunos da 9ª classe e o universo de todos os 

alunos da 12ª classe de todo o país para o ano 

lectivo 2024/2025. Está mesma Edital, apresenta 

a calendarização que dos exames nacionais com 

a previsão de que todo o processo tenha iniciado 

e terminado nos meses de Junho e Julho.

É necessário evidenciar que esta fase dos 

exames nacionais, um dos seus focos do INADE é 

a aferição na 6ª e na 9ª classe e certificar a 12ª 

classe, por esta razão as amostras da 6ª e da 9ª 

contam apenas 50% de cada classe, sendo que a 

12ª conta com 100%.

Há uma série desafios que visam a 

enfrentar esta fase dos exames nacionais em 

Angola, essa série de desafios consiste em itens 

como: o pouco tempo de preparação dos alunos, 

as realidades locais face ao contexto das escolas, 

a variação de produtividade dos alunos, o fraco 

domínio das informações dos exames nacionais 

por parte de professores, o modelo da avaliação 

criterial e as irregularidades do processo.
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A avaliação criterial a base de exames 

nacionais apresenta um paradigma qualificatório 

em qualquer país, tendo vários anos de 

experimentação para que se possa lapidar as 

arestas que dificultam a sua efectivação. Estas 

arestas a serem lapidadas são os desafios que 

vêm a surgir durante o processo todo.

Consideramos pouco expectante os 

resultados desta última fase de experimentação 

generalizada dos exames nacionais, que estão 

por vir a ser publicados nos proximos tempos, 

devido os resultados anteriores e o modo como 

esta fase foi a aplicada. Nada é certo por agora, o 

tempo sempre mostra verdades e contextos, 

sendo que esta fase dará lugar a definição dos 

exames nacionais em Angola de modo a certificar 

com avaliação externa todas as classes de 

exames.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Avaliar não é uma tarefa fácil, é uma 

responsabilidade que nos leva a reflexão, 

planejamento e operações concretas para a 

aferição ou comprovação de um objectivo. 

Quando não se planifica, a avaliação pode não ter 

um resultado que corresponde a realidade, 

devido a sua ineficácia na aplicação.

No campo educacional, a avaliação é uma 

acção de constatação para de ter a ideia geral de 

como está a ser fornecido e consumido os 

conteúdos escolares. Essa avaliação pode ser 

feita de vários modos, sendo que nas classes de 

exames apresentam duas formas específicas que 

são as avaliações internas e externas.

Numa prática avaliativa, os exames 

elaborados com o conteúdo apenas da classe e 

essa elaboração tende a serem feitas pelas 

direcções provinciais da Educação, recebem o 

nome de avaliação interna ou exames provinciais. 

Por outra, os exames elaborados com o conteúdo 

do ciclo de classes, sendo que essa elaboração 

seja feita por uma entidade que trabalha com e 

para avaliação como é o INADE, recebe o nome 

de avaliação externa ou exames nacionais.

O artigo teve como objectivo fazer uma 

análise em torno da avaliação criterial, olhando 

para as fases experimentais dos exames 

nacionais em Angola. É importante relembrar 

que os exames nacionais em Angola teve a sua 

aplicação com uma arquitetura experimental de 

4 fases, com uma fase piloto que faz a vez de um 

ponto zero que teve a sua efetivação no ano 

lectivo 2021/2022, a 1ª fase generalizada foi 

efectivada no ano lectivo 2022/2023, a 2ª fase 

generalizada foi no ano lectivo 2023/2024, a 3ª e 

última fase generalizada foi destinada para o ano 

lectivo 2024/2025.

Os exames nacionais fazem parte das 

avaliações externas através do seu modo de 

elaboração e aplicação, sendo que ela é inclinada 

na avaliação criterial, onde os itens a serem 

avaliados já contam com padrões de correções 

que não dão chances de interferência.

Com todas as fases experimentais dos 

exames nacionais concluídas, o sistema de ensino 

angolano marca um passo no percurso de 

mudança de paradigma avaliativo nas classes de 

exames, isso mostra um aspecto qualificatório 

para a certificação do subsistema de ensino 

geral, como motra-se a pretenção de uma análise 

e actualização curricular com o intuito de um 

possível aumento de qualidade do processo de 

ensino escolar do país.

Não se deve considerar esta pesquisa 

como um assunto acabado, uma vez que o 

processo de experimentação dos exames 

nacionais está em fase de conclusão, assim como 

apresenta uma roptura de resultados referente a 

9ª classe, a contar para a 2ª fase da 

experimentação. Neste sentido, deixamos em 

aberto, para que futuros pesquisadores tenham 

esta pesquisa como ponte de partida ou guião 

para novos contextos científicos. 
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